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A vegetação do Cerrado varia de campos abertos a matas fechadas, onde suas espécies estão adaptadas 

a manchas de solo com variável teor de nutrientes. Os isótopos estáveis têm sido eficientes para 

demonstrar estratégias ecológicas distintas e o funcionamento dos ecossistemas. Neste trabalho, 

abordamos a assinatura isotópica de três grupos funcionais de plantas, definidos por aspectos 

ecofisiológicos relacionados às características dos solos: (i) espécies resistentes ao alumínio, (ii) espécies 

leguminosas fixadoras de nitrogênio e (iii) espécies de floresta seca tolerantes ao estresse hídrico 

comuns nos solos mais férteis do ecossistema de Cerrado. Avaliamos como o δ 13C, δ 15N e C:N variam 

entre grupos funcionais de plantas, analisando também sua relação com traços funcionais. Amostramos 

cinco indivíduos de 34 espécies dos três grupos funcionais que ocorrem nos variados solos da FLONA de 

Paraopeba (MG) (Cambissolo e Latossolo Amarelo e Vermelho). Medimos cinco traços funcionais 

relacionados ao uso dos recursos e tolerância ao estresse: área foliar específica, altura:diâmetro, 

espessura da casca e densidade da madeira. Através de GLMs avaliamos o δ13C, δ15N e C:N nos grupos 

funcionais e como estes valores estão relacionados aos traços funcionais. As espécies resistentes ao 

alumínio apresentaram-se empobrecidas em 13C (-30,4‰), sendo o grupo menos conservativo no uso da 

água. As espécies de floresta seca apresentaram a maior amplitude de δ 15N (-4,56‰ a 0,7‰), o que 

sugere que estas plantas exploram a maior diversidade de fontes de nitrogênio. Espécies resistentes ao 

alumínio apresentam maior C:N e menores valores de SLA, densidade da madeira e altura:diâmetro, 

enquanto as tolerantes à seca possuem características opostas, o que demonstra o antagonismo entre 

estes dois grupos. Com este trabalho, sugerimos que a diferenciação no uso dos recursos é um dos 

mecanismos que sustentam a alta diversidade de espécies no Cerrado, um ambiente marcado pela 

limitação nutricional e estresse hídrico. 
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